
 

O volume médio diário de lácteos importado 
diminuiu na 2ª semana de março 
Caiu 6,8%, em relação à semana anterior. 
Mas, na comparação interanual subiu 9,5% e 3,7% em 
relação à média de fevereiro de 2026, sendo o quinto 
maior volume médio diário da série histórica. 
E como pode ser observado no gráfico, a categoria 
Leite, que engloba o leite em pó, é que sustenta esse 
resultado, registrando a terceira maior média diária 
desde 2022, ficando abaixo apenas dos recordes de 
junho e dezembro de 2023. 

 
No decorrer de 2026, a relação volume médio diário 
exportado/volume médio diário importado vem 
diminuindo. Em janeiro foi de 20,4%, em fevereiro 
19,6% e até agora, em março, é de 16,1%.  
E mais uma vez, o impacto vem da categoria Leite. Em 
janeiro, o volume médio diário exportado de Leite 
representou 23,3% do volume médio diário importado. 



 
Em fevereiro o percentual caiu para 19,7% e até a 2ª 
semana de março representa apenas 15,6%.   

 
Já o volume médio diário de queijo importado caiu 
significativamente. 

 



 
Nesta 2ª semana de março, é o menor volume desde 
junho de 2023. 

 
Em valores, a média diária de lácteos importados subiu 
1,1% em relação ao mês de fevereiro e 2,7% na 
comparação interanual. 

  



 
O resultado do comércio exterior de produtos lácteos, 
nesta 2ª semana de março foi parcialmente 
‘beneficiado’ pelo aumento do preço médio de 
exportação do Leite em relação ao mês anterior 
33,4%, e de 10% na comparação com março de 2025, 
enquanto o preço médio de importação caiu 3,9% e 
5,6%, respectivamente, nas duas comparações.  
Mas o preço médio de importação do Leite continua 
28% superior ao preço médio de exportação.  
A relação preço de importação/exportação da manteiga 
chega a 78,6% em favor das importações.  
Já o preço médio diário de exportação de Queijo, tem 
vantagem de 14,5% em relação ao preço médio de 
importação.  
Embora o preço médio de importação de Queijo tenha 
ficado estável entre março de 2025 e março de 2026, 
houve queda de 24% em relação ao preço médio de 
exportação de fevereiro de 2026 e de 12,7% na 
comparação com março de 2025.  

 



 
Mas, mesmo com a volatilidade e distorção de preços, 
o déficit da balança comercial de produtos lácteos 
diminuiu 5,9% da 1ª para a 2ª semana de março de 
2026. 
No entanto, aumentou 3,8% em relação ao déficit 
médio diário de um ano atrás, passando de -US$ 
3.813/tonelada para -US$ 3.959/tonelada.  
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